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Introdução:  A simulação do espectro de raios-x para tubos operando em energias usadas em 
diagnósticos médicos foi obtida através da modelagem computacional baseada no método Monte 
Carlo com a utilização do código computacional PENELOPE.

Método: Para que pudéssemos assegurar a confiabilidade do código PENELOPE na simulação da 
produção de raios-x, resolvemos reproduzir uma configuração para a qual os espectros de energia 
estão publicados na base de dados IPEM report 78[1].
Simulamos o espectro de raios-x produzidos por um alvo de tungstênio com 0,8 cm de espessura e 
inclinação de 12º, filtrado por uma janela de berílio de 1 mm de espessura e um filtro de alumínio 
de 2,5 mm. A distância entre a fonte pontual de elétrons e o ânodo é de 10 cm e o ângulo de 
abertura da fonte eletrônica foi fixado em 1,62°, de forma que produza uma mancha focal no ânodo 
de 1,2 mm. A área de detecção simulada foi  de 40 cm2 e sua distância ao ponto focal foi de 7,5 
cm.

Resultados:  Regiões de altas e baixas energias foram propriamente representadas. As linhas de 
emissão características Kα,β e L associadas com o material do ânodo foram também corretamente 
descritas.  A Figura 1  apresenta  uma simulação típica para o espectro  obtido quando elétrons 
incidem no alvo com energia de 100 keV. A mesma figura mostra os resultados obtidos com o 
código Monte Carlo MCNP4C por Ay et al.[2] .

Discussão e Conclusões: Nosso objetivo de sistematizar uma 
ferramenta computacional  que simule  a  produção de raios-x 
para  uso  diagnóstico  foi  atingido.  Os  resultados  obtidos  em 
nossas simulações concordam com os valores simulados com 
o  código  Monte  Carlo  MCNP4C  por  Ay  et  al. e  com  os 
resultados obtidos por um método semi-empírico publicados no 
IPEM  report  78.  Deste  modo é possível,  como continuidade 
deste  trabalho,  a  simulação,  com o  código  PENELOPE,  de 

situações  que  envolvam a 
determinação  da  dose 
depositada  no  paciente,  a 
blindagem  da  sala  de 
diagnósticos  ou  a  dose 
depositada  nos 
profissionais envolvidos na 
rotina. 
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